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Pd_r_haver chegado muito tarde

o_ original, não damos hoje o ar-

tigo proprio d'esta secção. A' ho-

. ra a que o recebemos, não podia-

i . , mos-mandar oompôl-o sem com

:isso atrazar muito a publicação

-do nosso Jornal.

A P0_LICIA

IJIIA CAMPANHA DE M0-

RAIJIDAIDE

 

Não podemos dizer em absolu-

to:_(tud0 como d'antes quartel

general em Abrantes» porque, ao

que nos consta, o sr. governador

civil alguma coisa tem feito já,

como inicio de repressão aos des-

mandos do com-missariado de po-

licia. Isso, porem. não é nada pa-

ra o que o publico espera an-

CiOsO.

O castigo tem de ser severo,

capaz de prevanir futuros actos

de desmoralisação em funcciona-

rios menos dignos, ou o sr. g0-

vernador civil, com branduras

para que não achamos justifica-

ção, perderá tempo, frustrando

além d'isso os bons desejos, que,

cremos, animam s. ex.', de pOr

dique ao mal, que affectando os

creditos d'uma cidade, deslustra

tambem o funccionario que, po-

dendo estorval-o, o não faz com

energia e firmeza.

Já dissemos constar-nos que o

sr. governador civil apontou ao

sr. commissario o seu reprehen-

sivel procedimento, especialisan-

do um dos casos das toleradas,

que aqui verberámos. Se é certo

que o sr. visconde de Balsemão

mandou a esse funccionario que

restituisse o dinheiro indevida-

mente exigido na secretaria do

commissariado a uma d'essas mu-

lheres, as ordens de s. ex.l não

foram acatadas. porquanto a mu-

lher ainda não havia, até hontem,

recebido o seu dinheiro.

Ora este caso de flagrante des-

preso pelas ordens do sr. gover-

nador civil traduz um habito in-

veterado de auctoritarismo que se

não coaduna com a austeridade

dajnstiça e das leis, e dos bons

principios, e, portanto, um func-

clonario com esscs predicados é

incompatível com as funcções

.que lhe confiaram.

E, assim, um facto inesperado

vae de certo levar ao espirito do

chefe do districto a ,convicção de
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Não adverti que durante este

tempo foi declinando o dia; cha-

maram-me não sei porquê nem

para quê, e atravesse¡ por outra

sala onde em Vez de quadros es-

tavam alinhadas as estatnas dos

monarchas portuguezes. Procurei

afanosamente a de Igneze depres-

sa distinguiu o seu elegante e

graciosa busto deante d'um bal-

cão da gothica galeria, destacan-

do-se sobre os rubros arreboes

do crçpusculo. '
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que com taes elementos de des-

ordem e indisciplina é necessa-

rio, é indispensarel agir como o

exige o acto de rebelião solapada

que se evidencia' do proceder in-

correcto do seu inferior. ,

Eis, pois, como esse! simples

incidente vem contrariar a bran-

dura da acção inicial de s. ex.“

para reprimir e castigar uma sé-

rie de escandalos que denuncia-

mos, com grande espanto do pu-

blico.

Eis como o destino nos deu ra-

zão 'para estranharmos que as

primeiras providencias do sr. go-

vernador civil ficassem por ni-

miamente deficientes para a gra-

vidade das exorbitancias do sr.

commissario de policia.

lí
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Sem querermos ir na corrente

das impaciencias, entretanto não

dissimulàmos a nossa estranheza

com a morosidade do remedio

que ao sr. governador civil com-

pete applicar. Consta que s. ex.“

tem conhecimento de factos indi-

gnos, que não os que temos re-

latado, praticados nas repartições

da policia; e, não obstante, o que

ha feito como medida de discipli-

na, sendo jà alguma coisa, é na-

da para tantas e tão repngnantes

arbitrariedades, que a lei penal

alcança e fulmina em severas dis-

posições.

Creia o sr. governador civil que

esta cidade tem os olhos postos

em s. ex.“ Todos os habitantes

esperam, n'uma ancia justificada,

os actos de s. ex.l n'um conflicto

em que se pleiteia pela moralida-

de, e pelo prestígio de uma cor-

poração, de que é chefe o gover-

nador civil. Não deixe o sr. vis-

conde de Balsemão que se avo-

lumem duvidas acerca da respei-

tabilidade do caracter de s. ex!,

ou que se crie uma atmosphera

de suspeições, por actos titubean-

tes on menos decisivos no as-

snmpto, em que s. ex.l tem alça-

da preponderante.

A policia civil de Aveiro está

deshonrada. As faltas com que a

relaxámos ao desprezo publico, e

a apresentamos á acção reforma-

dora do sr. governador civil, tem

bastante valor, para que não pe-

zem no animo de s. ex.l

Confiàmos em que o chefe do

districto saberá repudiar, por

actos claros de administração in-

suspeita e energica, as torpezas

da policia, que se não honra, co-

mo deshonraria o chefe que, não

lhe castigando as faltas, daria

margem a juízos menos dignos.

Admiravel era a estatua, mais

ainda do que o quadro. 0 mar-

more branco reproduzia todas as

adoraveis minucias da sua gentil

figura, apresentando-a em toda a

sua magestade. Vista do alto do

pedestal que a sustentava, pare-

cia uma Virgem gloriosa, toda pu-

reza e graça. Que poderei dizer-

lhes para exprimir até que ponto

estava transtoruado o meu juizo,

senão que beijei ardentemente a

mão de Ignez, sem Sentir a frial-

dade da pedra, antes julgando-a

animada pelo calor da vida e da

paixão?

AII'i me conservei por largo tem-

po, até que a sala ficou envolta

nas sombras da noite. Por ulti-

mo conssgui desapegar-me d'a-

quelle sitio e fui-me apresentar

ao marechal, cujas ordens não

entendi, nem escutei seguer. SÓ

ou- -.-!o enslim lhe ouvi dizer que
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Hoje fallece-ms o tempo para

continuarmos na explanação das

nossas accusaçñes, e com bas-

tante mágua as reservamos para

os numeros immediatos.

_w_-

"ll GUERRA rõranlzlt

Os ultimos jornaes que chega-

ram d'aquelle Estado a'cançam a

'15 do mez ultimo e poucas- noti-

cias importantes nos trazem.

No dia 15, anniversarh da pro-

clamação da Republica,não hou-

vc bombardeamento da parte dos

revoltosos, conservando-se tam-

bem as forças legaes em comple-

to silencio.

No dia anterior, porérr, apesar

do canhoneio não ser tão renhido

como o do dia '13, chovoram em

compensação as balas de espin-

garda e canhão de pequeno cali-

bre, sobre a cidade, causando vi-

ctimas, ferimentos, estragos e pa-

nicos. '

Durante a noite de 13 e a ma-

drugada de 14, os revoltosos hos-

tilisaram as forças legaes, sendo

repellidos. '

Ouviam-se a cada passo tiro-

teios os mais nutridos que des-

pertavam em sobresalb a popu-

lação adormecida. -

Pouco depois da meia noite,

deram-se simultaneamente sérios

combates. .. '_

A essa mesma hola, em Nlcthe-

roy, travava-se tambem medonho

combate, ouvindo-se ao mesmo

tempo os estampidos da artilhe-

ria de mar e de teria e nutridas

e ininterrompidas'descargas de

fuzil.

Todos os navios ao serviço da

revolta viam-se muito afastados

de terra, fóra do alcance da arti-

lheria das fortalezas da barra e

de Nichteroy.

Na ilha Fiscal, porém, conti-

nuou destacada uma força de ma-

rinheiros, que durante todo o dia,

secundada por Willegaignon, fez

fogo para os arsenaes de guerra

e de marinha, alfandega, caes

Pharoux, morro do Castello, praia

de Santa Luzia e holophote da

Gloria. indo os projectis, alguns

de artilheria de soffrivel calibre,

espalhar-se pela cidade, matando

um pequeno de 13 annos e cau-

sando varios ferimentos e estra-

gos. A's 10 horas da manhã, as ba-

terias de Nictheroy deram alguns

disparos. .

Pouco depois, as› fortalezas da

barra começaram a bombar-dear

Willegaignon, durando esse bom-

bardeio espaçado, até á tarde.

E

se lançasse fogo ao mosteiro, re-

cordo-me que proferi não sei que

furiosas ameaças, ante as quaes

Massena encolheu os hombros,

julgando provavelmente... persua-

dindo-se talvez que. . .

-Sim, comprehendo, coronel-

replicou Laroche.-Julgando que

em logar do amigo haver topado

com Ignez de Castro se houvesse

antes extraviado pelas adegas dos

dignos bernardos, repletas do de-

licioso Porto e Madeira.

-Den no Vinte, senhor com-

mandante; foi isso com effeito o

que julgou o principe de Es'sling,

coisaallás desculpnvel u'elle. Mas-

sena estava emuuorado tambem,

não d'uma morta, mas sim d'uma

rapariga de carne e caso que não

SB sepnrava um lTlOl'IlHlIlO de SP"

lado. Parece irnpossivvl que um

velho como o rnareullal estivesse

  

   

 

  

   

 

  

 

    

    

  

   

  

    

    

  

   

  

visorio, em Santa Cathariua, os

srs. Gaspar Martins e Barros Cas-

sal.

do Rio para Montevideu os nos-

sos intemeratos amigos drs. :Sea-

bra e Murat..

ministro plenipotenciario do Go-

verno Provisorio nas Republicas

do Prata o eminente bruzileiro

conselheiro Ruy Barbosa.

a vender o couraçado «9 de Ju-

lho», apesar da promessa capito-

sa, que lhe fez o Marechal Flo-

riano, de lhe ceder o territorio
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A Provincia, jornal de Pernam-

buco, tambem insere algumas no-

tiCIas claramente facclosas ou

exaggeradas. Diz essa folha:

Foram mettidos a pique pelo

«Republica» e pelo (Pallasr, per-

to das aguas de Santa Catharma,

os vapores (Cesario Alvim» e (La-

mego», que conduziam mil e tan-

tas

cional, alem de petrechos bellicos.

praças de linha e guarda na-

Diz-se, mas não se sabe ao cer-

to, que iam a bordo d'aquelles

vapores o general Argoloe os ma-

jores Smith e Lauro Muller.

Foi assassinado o commandan-

te da fortaleza de Santa Cruz por

diversos officiaes do batalhão «Ti-

radentes».

Deu-se o caso no momento em

que o commandante. julgando de-

sesperadora a situação, preten-

dera render-se.

Estão impedidos, nos respecti-

vos quarteis, o batalhão 23.° de

infanteria e o 1.° e 9.° reginientos

de artilharia, por terem os offi-

ciaes d'esses corpos se dirigido

ao Marechal Floriano Peixoto, no

intuito de aconselhal-o a deixar o

governo, em nome do patriotismo.

São membros do Governo Pro-

No dia 5 do corrente seguiram

Confirma-se a noticia de ser

U governo argentino recusou-se

litigioso das Missões.

O governo não poude reallsar

no Banco Inglez um emprestimo

de 6.000 contos.

A' vista d'este insuccesso, o

Marechal procurou tornar effecti-

va a compra de um vaso de guer-

ra em construcção na Inglaterra,

encommenda da. Grecia, pedindo

aos srs. Rotchilds que satisfizes-

sem a paga, tendo como garantia

as apolices em ouro substitutivas

do lastro metallico das emissões

bancarias.

Us srs. Rotchilds recusaram

satisfazer o sr. Marechal Floria-

no, allegando 0- disposto no art.

6 da ultima reforma bancaria, que

só permitte a alienação d'aquellas

apolices em ca-so de guerra ex-

terna. -

_

por aquella coquette vulgar. Quan-

tas vezes não se distrahiram for-

ças consideraveis para escoltar a

cachopal Faço lhes esta revela-

ção para me vingar do juizo que

fez Massena das ?minhas atrozes

ameaças contra o mundo inteiro

se se chegasse a hulirn'uma uni-

ca pedra do convento.

A' meia noite-a hora das vi-

sões-achava-me outra vez na sa-

la das estatuas, alnmiado por uma

lanterna de vermelhos reflexos e

abstrahido inteiramente na adn-

ração do meu indolo, quando ou-

vi rle suhito os gritos e ulguzarra

da brutal soldadesca. Sah¡ da lui-

nha profunda contemplação, e di-

rigimlo-me parn'o lado d'nude vi-

nha a vozearin, apresautou-se 'a

meus olhos o mais repuguautri e

espantosa espectaculo. Us huudi-

i'los do Decimu corpo tinham en-

 

sujeito a uma paixão vergonhosa irado no templo, violando todos

 

   

   
  
    

  

 

  

  

 

Noticias fidedignas, de ultima

hora, procedentes do Rio Grando

do Sul, dão comoterminada a re-

volução, por terem sido totalmen-

te destroç'adas as forças“ gover-

nistas. , “e. '

Está alli env organlsação um

corpo de exercito commandado

por Gumercindo Saraiva e coro-

nel Piragibe, o mesmoque o go-

verno deu como naufragado no

(Uranusn.

Esse exercito, que já deve ter

invadido o Paraná, marchará pa-

ra S. Paulo e d'ahi para a Capital

Federal. Com'põe-se de cerca de

vinte mil homens.

Os generaes Salgado e Tavares

ficam no governo do Rio Grande.

AunmmmmmmnMMM

Pouco adeautam as noticias vin-

das acerca dos acontecimentos do

Melilla. _

0 mais importante é o “ultima.-

tum,, que Martinez Campos dirigiu

ao sultão por intermedio do irmão v

d'este.

N'esse documento, o'governo hes-

panhol impõe as seguintes condi-

ções de accordo:

Occupação geral pelos hospe-

uhoes das posições eatrategicas do

campo mauro;

Entrega. de 13:000 espingarda,

que usam nas kabilas;

Entrega. de numero elevado de

prisioneiros;

Castigo rigoroso dos instigadoroa

da actual lucta;

Essas exigencias, se nâo forem

satisfeitas, originerão forçosamente

a. guerra. Qualquer demorana res-

posta obrigará. o exercito immedia-

tamento no ataque.

Julgo-se que Martinez aguarda

instrncções do governo para tratar

das questões pendentes, de fôrma.

que se ractiñque a possessão de

Sidi-Auriach e a. do forte_ a

As questões a resolver são tros:

1.l Saber se basta a construcção

do forte com um muro, com uma.

frente de sessenta metros, sufñ-

ciente para 250 homens.

2.' Exigir immedintameute in-

demnisaçâo de todas as despezns

de guerra, e se para exigil-a deve

esperar-se em Melilla ou marchar

para outro lado, como por exem-

plo Ceuta, com todo o exercito exis-

tente.

3.“ Determinar-se uma. vez a. zo-

na. neutral nunca respeitada pelos

mouros e que devia ser base prin-

cipal para evitar litígios de fórma.

que nem os riffenbos nem os hea-

pauhoes podem vêr-se desde os

seus limites. ,

os sepulcros dos reis e profana-

do d'um modo horrivel os seus

restos em procura de thesom'ns

que diziam ter os frades escort-

dido alli. A vasta nave ogival da

egreja, alumiada pelo fulgor si-

nistro dos aruhotes, apresentava

um aspecto pluintastico, infernall

contrastando os viv'os reflexos de

uns com os pallidos 'reflexos de

outros. As columnas de marmo-

re pareciam ameaçar corn a' sua

Queda os sacrilegos profauadores

dos tumulos, e os esqueletos que

jaziam pelo chão mostraram nas

suas orhitas vazias explosões de

tremenda colera, acompanhadas

de surdonicos gestos e horrorosas

posturas.

 

Versão do hespanhol por

VIEIRA DA Guaru.
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_ guel de 1832. e prestou_ heroicos

e reliwantissinios serviços em to-
llll'l'ltllllllll-

 

da a campanha.

o POVO-'DE AVEIRO .

  
levantar. Um quarto de hora, do-

 

(Ialhelin não teve forças de se maiores maravilhas aquaticas. Em hão,

todos os prosessos que depois

 

centro do commercio de

grande parte da Asia.
pois, seu filho¡ despertado pelos teve, fez-se sempre representar

t) desgraçado_ que não recebe gritos, acndii-Ihe, mas já o infe- pelo Íilho, e o resultado foi que
absolutamente pensão alguma do liz estava meo carbonisado. Res- sahiu sempre victorioso. Outras cidades antiquissimas
letadQRCllft-SP, hamais de8annos pirava ainda .1 desgraçado; e P“U- -----_ .'l"e Hill““ *'XÍSW". Sã" Carli¡ e
entrevado. vivendo dos tristes au- de explicar en poucas palavras a Foi para o hospital do Conde ' Saguuto. na [lespanha; Argos
Xilios mendigados por uma sua scena que se passara, mas suc~ ,de Ferreira o desgraçado Domin- i .

Os indios attrihuem a Benarés

antiguidade remotissima.

   

 

   

 

lblssolllção das oôrtes

A folha official publicou hou-

tem nm decreto ilissolvendo a

camara dos deputados e a parte

  

electiva da camara dos pares.

Vae, pois, o paiz assistir a no-

va farçada eleitoral, em que se

ha de esbanjar dinheiro ás mãos

cheias. › ,

Folgue a galopinagem, que e

.quem mais lucra com o negocio.

E folga» tambem o ze da Pacien-

cia, que vae ter carneiro com ha-

lilha já__velha e idiota.

_h

Fanfarra

 

  

 

  

Districtal.
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Tocou nnte›liontem no passeio

publico, da 1 e meia ás /t da tar-

de, a fanfarra do Asylo-Escola

  

  

   

cumbiu pouco depois em meio

de horrorosos soffrimeutos.

Contava 70 amos. _

A 'mulher fc¡ encontrada aga-

chada no espaço que havia entre

a cama e a paiede. Foi entregue

á justiça.

*-

os plusphoros

Vianna do Castello.

w_

0 harem do Annam

 

   

 

  

gos Coelho, que esteve vinte e

tantos annos_ em carcare privado,

no logar de (Zarreço, proximo de

t) imperador do Annam tem um

harem qnnsi tão bem spl'liliti co-

Athenas e ,'l'hebas. na Grecia; e

Marsalha, na Franca.

   

essi-:eme

Era. u'ums egreja. da. província.

O padre pregava. contando os mi-

Iagres de Christo, e dizia:

 

lnlamla!

Em Villa Nova de Carreira ap-

parereu ha dias um mendigo qua

romprou a uma mulher d'aquella

localidade um filhinho que ella

mo o de Salomão, de bíblica me- -E sustentou cinco pessoas com

moria. cinco mil pães e dois niil peixes.

-Olhs que milagre! diz um ou-

vinte com voz bastante site. Isso

tambem eu fazia.

tatas. que depois ha de pagar

com lingua de palmo.

DitOSU paiz o paciente povo!

W_-

  

  

Desde que is phosphoros fo-

ram monopolisulos e sellados. os Possue aquella magestnde a".

CUllSllmÍdtil'ES são l'OllelOS, por- namiminuda menos do que du.

que a sua qualidade e pessuna e zeutas Illlllhel'i-s, que ocrupam

  

  

A bem da hyglene

Uma folha de Vizen pede. ao

governo e ao Banco de Portugal

que reforma as cedidas e notas

de 500 leis, pois que são um gran-

,de elemento de immundicies e

.perigos. A oednla e a nota im-

muuda é um .couductm' de micro-

bios. 'Em alguns pontos do paiz

-tem-se deSenvolvido a sarna e

.molestias cntaneas ,por cansa do

gyro das oeclulas.

I'llfectivamente grande numero

de i-.edulas e notas de 500 réis

andam em tal estado que promo-

vem 0 nojo. .

W

Novos titulares

'O Diario publicou hontem o

Seguinte:

Titulo de barão de Cadoro, em

duas vidas. Verificando-se a pri-

meira em Carlos de Faria e Mel-

lo, proprietario, -e a segunda vida

desde já em seu filho Carlos de

Faria Milanos.

Tu.qu de bai-oneza de Recosta,

em vida, a 1). Maria Thereza de

Mello. '

*+_

Recebemos um oposculo do sr.

Mario Pereira, proprietario agri-

cultor, intitulado «A Snlfosteatite

Cuprica contra o mildew e todos

os flagellos exteriores da vinha».

Agradecemos.

w**

'Que alo ele”. «tolleue»

Foi ;ha dias despachado ua al-

fandega de Lisboa, rindo do Fi'au-

ça e consignado ao sr. Carlos Lo-

bo de Avila, um caixão contendo

uma jaleca e calças larguissimns

de gorgorão de seda gremit, e 'uma

camisa em setim branco com col-

larinhos e punhos de follaos bor-

dados.

A Verificação d'este mimoso e

interessante costume prestou-se

a muitos e divertidos commenta-

rios entre o pessoal aduaneiro.

--_-_-.--_--_-

lleaes nmnlclpaes

Andam eu¡ Ri'l'Hlilillíl1_'Õ'›HH renas

municipaes d'este concelho, para

o auuo de 1891-1.

_____*___.

A França tem actualmente 172:

torpedeiros.

_+_-

lnlantcrla O

Diz-se que este regimento vae

para o Seu antigo quartel da Tor-

re da Marca, no Porto. sendo subs-

tituido em Penafiel por duas ba-

terias de artilharia.

_'-_--_--_

Falta de pelxe

E' grande a escassez de peixe

em todo o Algarve. E a sardinha

ha mais d'um mez que desappu-

receu completamente. O pescoal

das fabricas de conserva de pei-

xe anda em grande parte esmo-

lando, pois que não tem que co-

mer.

"-_ç__

, Um grande desventnndo

No logar do Chão do Monte,

freguezia de Lamas, concelho da

Feira, vive-se viver se póde cha-

mar a isso-um pobre octogena-

rio. na mais negra e horrivel mi-

seria.

Chama›se o infeliz Hermenegil-

do de Oliveira, tiasCeu a '13 de

abril d81813. e pertenceu à 2.'

companhia do batalhão movel cha-

mado das (Quatro Villas» em que

sentou praca aos '16 annos. Foi

ferido no _memoravel ataque á

Serra do Pilar em dia de S. Mi-

 

tinha. de 5 annos, e que mons-

truosamente foi Vendido por réis

145200.

Assistindo a este negocio uma

visinha, e que uatnrnlineute de-

sejara tambem ter parte nos gran-

des lucros, exigiu por isso que

lhe dessem 16000 reis pelo se-

gredo, ao que' elles se recusaram,

indo ella denunciar o caso ás au-

ctoridades, a quem cumpre cas-

tigar severamente tão grande iu-

famia.
~_-____._.__

[Im patriarcha do crime

Acaba de ser posto em liberda-

de o decauo dos prisioneiros ¡ta-

lianos. E' um assassino chamado

Gamhera, encerrado desde 1847

na prisão dos forçados, na ilha

de Pianosa.

-____..____

Grande lnnnndaçâo

-llllserla

Um telegramma da Povoação,

ilha de Miguel, diz que no dia

'l houve uma terrivel inuuudação

que alagou a freguezia do Fayal

da Terra. Ha noticia de grande

numero de victjmas: mulheres,

homens e creanças. Muitas casas

foram arrasadas, e os destroços

foram arrastados pela corrente

impetuosa das aguas; muitas fa-

milias ficaram sem pão e sem

abrigo, reduzidas á miseria.

~___.~__.___

Em Melgaço, apesar da pouca

procura, continuam altos os pre-

ços do vinho, que é de excellen te

qualidade.

O preço do milho regula a 600

réis cada 50 litros.

_+-

aChorographla de Portugal)

As ultimas folhas da Chorogm-

phia de Portugal, illustrada, do

st'. Ferreira Deusdado, tratam das

nossas provi ncias de Moçambique,

Macao, Timor e India, vindo o

texto acompanhado de excellen-

tes mappus d'essas províncias,

alem de cartas especiaes para

'(ióa, liauiao e Uiu, e de iuunero-

sas m'avuras referentes 'á fauna e

l'lorn il'essas poss'essões.

lilsta olu'a é, certamente. o com-

penulio mais completo sobre a es-

peciulidade de que temos conhe-

cimento, sendo o seu custo rela-

tivamente iliiuiuuto: '16000 réis.

apenas. em qualquar livraria, ou

na tihal da casa editora Gllillnrd,

Aillaud ó: C!, rua Aurea n.° 242,

'1.°. Lisboa.

Aos esclareridos editores agra-

decemos a offei'ta da obra.

_+-

0 professor 'l'yndall

Uni telegramma de Londres

communica ter fallecido o emi-

uente homem de sciencia e pro-

fessor Tyudall.

--.---_

Crime selvagem

Em Champvallon, França, aca-

ba de ser Continettido um crime

hediondo.

Paulo Catheliu recolhendo a

casa embriagado, a. mulher enco-

lerisou-se a tal ponto que lhe ba-

teu muitas vezes com um páu,

e como o desgraçado não tugisse

nem mugisse por causa da gran»

de porção de vinho ingerido, ella

pegou n'elle e atirou-o para cima

do fogo do lar, dizendo-lhe: (Já

que assim o queres, has de ficar

grelhadm. Em seguida a esta sel-

vageria, foi-se Licitar muito des-

Cançadainente para um quarto

pegado a casinha.

 

muitos d'ellesinào ardem e são

até perigosos,

Em vista d'un tão odioso mo-

Ilopolio 'o piiiülto'n vae recorrendo '

ao uso da isca e do fuzil, que

além de representar uma impor-

tante economia, representa tam-

bem u“m protesto contra os ex-

ploradores d'este desgraçado paiz.

_-T+__

No Fundão esta-se vendendo o

vinho l'tlilO a 25000 réis cada 25

litros, e o novo a '115800 réis.

-_-*__

lloa ¡dela!

Vem-nos esta noticia de Pena-

fiel:

(Alguns cavalheiros chegados

do Brazil e residentes na fregue-

zia de Sendim, concelho de Fel-

gueiras, lim-am um Voto a Nossa

Senhora do Rosario, que se vene-

ra na eareja parochial da nwsma

freguezit, de lhe darem um sino

se permittisse que a guerra civil

acabasse brevemente eo Brazil

tornasse ao seu estado de paz e

prosperidade.)

Esta tambem não é má. Elias

apparecem poucas, mas casas

poucas de se lhe tirar o chapéu.

h**

A mantlllla. das ealamldades

Um joinnl de Malaga refere o

seguinte episodio curiosissimo'

passado n'aql'iella cidade.

Uma formosa rapariga do hair›

ro da Trindade dizia, falando n'um

grupo de militares:

_Todas nós que temos irmãos

em Melilla ternos proourado man-

dar-lhes dinheiro. Já que os po-

hresiuhos, coitados, passam tan-

tas fadigas, que, ao menos, te

nham algum dinheiro na algi-

beira.

_E tu quanto mandaste ao teu?

-Dois duma.

-Devérasí'

.-Empenhei a minha mantilha

de Manila.

E acrescentou na sua pittores-

ca linguagem:

-E' a mantilha das calamida-

des!

_Porque dizes isso?

- Porque já a empenhei tres

vezes e, em todas elias, por cau-

sa de calamidade. A primeira foi

quando houve gréve na fabrica; a

segunda, no dia em que minha

mãe partiu um braco e foi preci-

so chamar-se um medico, e ago-

ra, a terceira, por causa da guerra.

›-_-._~ - -

Nas praias de Espinho, Figuei-

ra da Foz e g voa de Varzim, Bin',

da se tomam anhos.

Brrr. . .

---+__..

Exqulsllo systema de

processo

_Us joruaes allemães falam de

um singular systema de processo

judicial clu partes do reino de

Sião.

E' o antigo «juizo de Dans). Na

ausencia de testemunhas fidedi-

gnas, o sabio juiz ordena que os

dois litigantes sejam inimergidos

em grande profundidade d'agua.

Aquelle que pode permanecer

mais tempo debaixo d'agua é o

que ganha a_ acção!

um cu-rto negociante. de genio

muito hrigwlor. que se achava

muito velho para sofl'rer o «pro-

cesso d'agua fria» mandou ex-

pressamente educar o filho, por

um experimentado nadador, de

modo a fazia com facilidade as

cada uma d'ellas a sua casinha,

ou kiosque, nos jardins do pala-

cm.

' Sómente a imperatriz mãe. tem

o seu palacete intra-muros. Todo

este mulherio está inethodica-

mente dividido em nove classes,

sendo o proprio rei, romo é na-

tural, que faz a promoção para

cada uma d'aquellas classes.

(Jada turma de trinta e cinco

mulheres tem o seu serviço dia-

rio, ficando em regra cinco junto

do imperador. As outras vigiam

na ante-camara.

Quando morre alguma das im-

peratrizes é o seu corpo amorta-

lhado, e amarrado com cordas,

sendo passado por cima do muro

do jardim, pois é da etiqueta do

Annam que pela porta do palacio

não deve sahir nenhum defunto.

_à_

I'ma obra de utilidade

No logar competente public-à-

moso annuncio d'uma publicação

de grande utilidade para todos _os

que teem de intervir na gerencia

dos corpos administrativos e ('nl'-

poracões de henelicencin. Referi-

mo-nos no «Elucidario para a fa-

cil organisação dos orçamentos

e contas das camaras, juntas de

parochia, contrarias e irmanda-

des».

*.-

Os vinhos portuguezes obtive.

ram na exposição de Chicago '12

grand prix, '12 medalhas de ouro,

8 de prata, 21 de cobre e õ ¡nen-

Ções honrosas.

.__._.._____

Caprlebos de um rel aslallco

Uma casa coustrnctora de Nan-

tes acaba de conesguir que lhe

fosse feita a encommenda de um

yacht, ou para melhor dizer de

uma casa ductuante para sua ma-

gestade Norodom, rei de Cam-

bodge.

Esta construcção deve realisar,

para aquelle soberano asiatico, o

ideal do conforto e do luxo. E'

destinada a permittir que o sobe-

rano e a sua comitiva possam

circular nos rios do paiz dentro

d'aquella especie de palacio am-

bulante.

0 mais notavel é que este bar-

co não terá. em si nenhum appa-

relho motor; nos seus movimen-

tOS deve ser rebocado por muitos

vapores.

*g*

Assnmpto hlstorlco

Varios sabios allemães teem

sustentado grande polemica so-

bre a antiguidade das cidades do

mundo, sendo a opinião mais ge-

ral que das cidades actualmente

existentes Damasco é mais anti-

ga; Tyro e Sidon desapparece-

"am, Palmyra jaz sepultado no

deserto, Ninive e Babylonia exis-

toria. . . _

Damasco contmúa ainda i'IOJe a

ser o que era no tempo de Abra-

 

O padre embatncou, mas no ou-

tro domingo voltou ao asanmpto, e A

:lim-ie então correctamente:

_E sustentou cinco mil pessoas

com cinco pâ'es e dois paixao.

E accreaceutou ironicamente:

_Tambem fazia. isso, sr. Fer-

naudes?

_'l'ainbem, sim senhor.

-Como?

_Com o que sobejou de domin-

go passado.

_*›_-.

Dizia um heapanhol, muito nfs-

no da sua. descendenoia:

_Meu pao foi o homem que

mais ruido fez n'este mundo!

-Ora essa! Então quem era seu

poe? -

-Ern tambor d'um regimento e

serviu durante 30 annos.

_ge-_-

Na aldeia.

_Ent-ão, senhor abbade, o pe-

queua pode ir ao confêsso?

_Isso sim! Ella nem sabe que

Jesus Christo morreu para. nos sal-

var!...

-Não admira; como a. gente nun-

ca. lê jornaes... Eu tambem não aa-

bia. que elle estava. doente.

Linimenlo anti-nei'ralgico
ne Alla e Filha - *"

Para friccões contra. dôrea ne-

vralgicns, ai'fecções rheumstícas

agudas ou chronicas e rbeumatis-

m0 gottoso.

Pomada adi-lierpetica

De Alla e Filha

Para a cura. radical de empin-

gens, herpes, escrofulas. e feridas

tanto antigas como recentes.

 

Linimenio contra as frieiras

De Alla e Fllha

Seccam-se rapidamente com Ipe

plicaçâo d'este linimento.

Pilllllllüll ALM

Praça do Commarcio-Aveiro

Advogado

MlNUEl FlliNBlSllll lthEllll
!wa na vnna-cnuz

AVEIRO

Armazem de Vinagres, azei-

tes e aguardenles ..

DE

  

JEREMIAS MS SANTOS MARQUES

Azeite fino, de Castello Bran-

co. a 26200 réis os 10 litros.

Vinagre branco e tinto. quali_

dade superior, a “500 reis os :20

litros.

LARGO DO ESPIRITO SANTO

(Ao Chata-rlz)

illlllllllll 'FERREIRA MARTINS

(o GAFANI-IÃO)

_ . Participa aos seus amigos e freguezes que já recebeu um lin-
Dizem mais esses jornaes que do e varmmsshno 50mm) de fazendas proprias da estaçao de inver.

no' para roupas de homem, que faz por preços muito commodos,

garantindo o bom acabamento e promptidão. p.

No seu estabelecimento tambem se executa, por preços barailg.

simos, o verdadeiro varino.

AVEIRO - Antiga [lua da Costeira '- AVEIRO



”Ercçno LlTTERAHlA

,A OBPHÃSITA_

_g_

N'aquella noite tinha morrido

Martha, a mulher do suit-imbanco,

deixando no mais triste desamparo

uma lilha, deaventurado anjo de

tres annos, que não podia ainda

comprehender o tamanho da sua

horrivel desgraça.

Maria, a inquilína da parte prin-

cipal da casa, onde tal desgraça

suceedera, não podia esquecer a po-

bre pequenita desamparada; e em-

quanto de manhã cedo preparava

o almoço o a roupa de seu marido,

ue tinha que nahir para o traba-

ñio, não deixava de pensar conti-

nuamente na pequena.

Maria era nova e formosa, e seu

tnurido um galhardo rapaz, bem

espadando, coração ímpollnto, de

negros olhos e branquissimos sen-

timentos, musculos de aço e uma

alma singella como a de uma

creança. i

Esta habitação, em que encon-

trámos oa nesses heroes, era pe-

quena e pobremente mobilado., mas

n'ella resplandecia um extremo

acrio e uma ordem perfeita.

A luz illuminava por completo a.

modesta vivenda| como se OR raios

do sol se atropellassem para. pene-

trar n'aquelle santuario, d'onde se

deaprendia um suave aroma de ju-

ventude e honradez.

Marianno, tal era o nome do ma-

rido de Maria, já. prompto para. sa-

hir, despediu-se carinhosamente de

sua mulher, e, dirigindo-ae para o

barco de sua filha, inclinou-se dean-

te d'ella como o fizera em frente

de um altar. depositou-lhe um pro-

longado beijo na fronte, e esta.

acordando, rolleou com os seus bra-

cinhoa o robusto pescoço do pae,

dizendo-lhe ao mesmo tempo: -

“Adeus, papásite, vem cedo,, -

phrase que constituía a sua quoti-

diana despedida.

Uma. vez só com a filha. a idéa

de Maria voltou com dupla força.

O seu instincto maternal, faziam

,comparar a orphànita com a sua ñ-

]ln e estremecia de horror ao pen-

sar na possivel orphandade d'esta.

Assim como a lyra do poeta tem

cordas que só podem aer tangidas

pelos que sentem a alma abrazada

pelo fogo sagrado da inspiração,

assim o coração tem fibras, que só

ellas sentem feridas, sentimentos

que sómente o nêr previligiado pa-

ra sentir póde experimentar.

Maria achava-se dominada. por

  

  

  

    

    

   
  

    

 

  
   

  

   

  
  
  

   

Vinhos eiigarrafados,

Malaga e diversas true-tas.

Variado sortímento de

UN!CU DEPOSITO EM

O MAIS IMPORTANTE

 

Manuel .lose de Mattos Junior (Manuel Maria)

AVEIRO

CUM ESTABELEClMENTO DE MERCEARIA

cognac e licores. farinha «MaÍchzm manteiga france-

za em latas de 500 grammas e a retalho, passas de

_Um grande sortido de bolachas e biscoitos das

principaes rubricas do paiz.

Louça de Sacavem e estrangeira.

Nova marca de café moído especial e muito econo-

mico, vendendo-se cada kilo a 6'10 réis.

I'lm todos os artigos se garante a boa qualidade e

toda a modicidade de preços.

0 MAIS IMPORTANTE PAM AVEIRO

Grande deposito de vinhos da Ileal Com-

panhia \tinieola do Norte de Portugal, ven-

didos quasi pelos preços do l'orto, como se

vê das labellas que podem ser requisitadas

n'este estabelecimento.

Aqui não im competidores!!

Vlnho Champagne da Companhia Vinícola.

Satisfazem-se encommendas pela tabella do Porto,

sendo as despezas à conta do freauez.

o povo' 'mf AVEIRO

'Taboado intuili 'a

l'Oli o

alunos“.

VENDA em Aveiro no esta-

belecimento de Arthur Paes,

ao Espirito Santo.

 

nm :Postes sen'imenlns (lu inexpli-

carel compaixão e affucto pela or-

pliãsilu, e quando terminou os sena

Irnlialln s mais urgentes. subiu á.

agua-furtada para. despedir-se da

morta e estreitar nos seus braços

nmternaes a pobre creança desam-

purada.

   

 

    

   

    

  

 

   

    

  

   

   

  

 

    

  

   

    

  

               

  

lã Já não é cedo, de vir annuneiar aos estimaveis ire-

. guezes-e muito dignas freguezas-da casa de !atenda

m«e 'à ABRANTES. *rw-e'an-tencer a este grande numero,

que esta casa acreditada se acha fornecida de fazendas

Antonio José de Oliveira e Sil- da presente estação.

va, discípulo do afamado añnador Fazendas nacio'naes rlvallsando com as superiores

e constructnr de pianos do Por- estrangeiras; senão é vêr.

to, o sr. Schumacher, :nina e con- Para quem quizer estrangeiro Ina tambem fazendas

certa com ppl'feiçãn Dimms dato- da nação a que pertencer ou que deseje imitar.

dos os systemas. Tambem alina Portanto, e um sortido grande, extraordinario, so-

e concerta orgãos de egreju ou berbo, espantoso: emlltn, fornece Aveiro e'sllas !Inme-

(lo sala. diaçôes.

Póule ser procurado em Avei~

7--Rua de Mendes Leite -- 11
ro, em casa do sr. Joaquim Dias

m_

t !C

Depois do anoitecer, Marianne

voltou para casa pensativo e triste.

Sentou-se á. meza que sua mu-

lher preparava e ficou como que

meditando.

Maria nâo se achava menos preoc-

eupmla. Ia e vinha como uma som-

bra sem fazer o menor ruido, co-

mo se temesae despertar algum en-

fermo.

Foi ella que ao fim de algum

tempo rompeu o silencio, dizendo:

_Esta tarde ant/erraram Martha.l

-Po bre orphñsita! murmurou

Marianne, como se respondesse ao

pensamento que lhe passou pela

mente, e que sem duvida quiz re-

ter no cerebro porque, levantando

de repente as mãos, cobriu e op.

primiu com ellas a cabeca.

Novo e prolongado silencio se-

guiu estas palavras.

De repente, Marianno levantou-

se, e parando junto de sua mulher,

que estava. proximo da cama, e dei-

tnndo-lhe os seus negros olhares,

disse-lhe:

-Mariaz somos pobres, mas com

qo nosso trabalho vivemOs perfeita.-

; mente. Deus não pôde abandonar

a minha. Maria, que é um anjo, nem

o seu Marianne que tem que ado-

ral-a; queres que em vez de uma

filha tenhamos duas, e demos á nos-

sa Roaina, a infeliz orphâsita, por

irmã?

Maria abraçou com effusão seu

marido. murmurando docemente:

-Ohl meu Marianna, adiviuhas-

te o meu pensamento, a. idéa que

não me atrevia a oommunicarte.

E levantando com uma das mãos

a branca cortina do berço, emqnan-

to que com a. outra acariciava os

cabellos negros de seu marido, apre-

sentou aos olhos attonitos d'este

um formosa quadro de amor e fe-

licidade.

No fundo do pequeno leito esta-

vam duas creanoas da mesma ida-

de approximadamente, abraçadas e

profundamente adormecidas, con-

fundindo no branco fundo da al-

mofada os sedoaos anneis dos seus

dourados cabelloa.

Abrantes, travessa dos Mercado-

res.

 

*una *
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2¡ B|HEUMSBHIPLJÃU HYURAULIBA
&assccno _

MELHORAMENTO DA BARRA E PORTO D'AVEIRO

_ No dia 14 do corrente mez, pelas ll horas da manhã, na secretaria da 5.' Ue-

eçao em Aveiro se ln de proceder à arremataçâo das seguintes tareias:

MOLHE :D O .s U' L

' , runas¡

160.'“30 de pedra do gruuilo para blocos.

nnrosn'o Pnousonlo- vasco “nas

QüQKWk

260,'“30 de pedra de quarlz para lilooos.

nnrosn'o I'lloVISOlllO- '38800 mm

CONSERVAÇÃO -DAS OBRAS

TAREFA N.° l

1:000 llilos de breu preto. 50 kilos de sebo em pao, 200 escopeiros de pelle de

carneiro e 4 pipas de carvão para forja. '

nnrosrro rnovmonm-sasoo ums

' TAREFA NI' 2

100,'“30 de pedra _de scllislo.

nnrosl'ro rnovlsonlo-zssoo ums

w TAREFA N.° 3

124,'“3705 de madeira de pinho verde para estacas.

nnrosrro Pnonsonlo-usuo nÊls

TAREFA N.° 4

500,”'30 de pedra de gres vermelho.

DEPOSITO PIIOVISOIIIO - "$500 “ÉIS

 

GIL-mm r Lamy.

ANV_

Porto e Madeira, genebra,

artigos para caça.

o deposito cleiinltivo de cada tarcla será uma quantia equivalente a 5 0¡0 do

preço da adjudicação.

As condições est ão patentes na mesma secretaria, onde podem ser examinadas

pelpls pretendentes, todos os dias', não feriados, desde as 9 horas da manhã às 3 da

tar e.

Aveiro e secretaria da_ 5.“ Secção da 2.“ Circumscripção I-Iydrauiica, em 4 de Dezembro de

AV EI RO.- '1893.

0 ENGENHEIRO CHEFE DE $ECÇÀO

Õcoé oililaazia. 'be culinaria be cillloalloo.

  



O POVO DE AVEIRO

PARA 1894

ananncn FAMILIAS

Util e necessario

a todos as boas donas de casa

 

  

 

    
  

   

    

Dlilülllllillli EllilMliMPHllU

DE

(Parte Continental e Insular

Designando a população por districtos. concelhos e fregnezías; su-

perficie por districtos e conCelhos; todas as cidades, villas e ou-

tras povoações, ainda as mais insignificantes; a divisão judicial,

administrativa, ecclesiastica e militar; as distancias das freguezias

ás sedes dos concelhos; e comprehendendo a indicação das esta-

ções do caminho de ferro, do servico postal, telegraphico, tele-

phonico, de emissão de vales do correio, de encommendas pos-

taes; repartições com que as diiTerentes estações permutom ma-

las, etc., etc.

ABIWMMIM E SYSTEM METMGU

nino llarid e Fernanda llandes

Professores d'ensíno livre e auctores do

Contendo uma grande variedade

de artigos relativos á liygíene

das creancas e uma. variada col-

lecçiio de receitas e nogredoa fa-

miliares de grande utilidade no

uso domestica

CURSO DE GIIAJIMIA'I'ICA PORTUGUESA   

  

Compendio" 'para as escolas, em conformidade com os program-

mas d'ensino elementar e d'admissão aos lyceus

Preço, cartonado, 160 reis.

. SUMMARIO

A' venda na administração d'este jornal.

MlS Clilil'liS AlllllilSTllATll'liS

Ás mães de familíaz-Conselhos ele-

mentares ás mães e amas do loite. Ali-

mentação mixta dos recemnascidos. Uti»

lidade dos banhos d'agua salgada nas

creanças nervosas. Pesagem regular das

creanças. Hygiene dos olhos nas crean-

ças. Lavagens e banhos na primeira in-

fancia. Da escolha d um collegio.

Gastronomia-A maneira de preparar

   

ELUCIDARIO
POR

mas A FACIL ORGANISAÇÃO DOS

ORÇAMENTOS 'E CON-TAS

Camaras, juntas de parochia, ,0011-

frarlas e irmandades '

ESTA util e importante publicação. bastante volumosa pelas

desenvolvidas indicações e esclarecimentos que presta, contém uma

colleccão magnifica de modelos para orçamentos ordinarios e sup-

plementares. ç

'Cada exemplar custa 500 réis; pelo correio. 520 réis.

-Os pedidos devem ser feitos a Proença, Filhos d (if-Guarda.

tnsrann nn .nn unnn CELÉBBE

 

*O caso _do convento das Trinas

EM AVEl'RO sõ se vende no- _estabeleu'mento de Arthur Paes,

na rua do Espirito Santo.

PRECO 800 REIS

Pelo correio, franco de porte.

 

'REMÉDIOS DE AYER

a sua vitalidade e formosura.

Peitoral de cereja de Ayer.-O remedio mais

seguro que ha para cura da tosse, bronckite, asthma

e tubm'culos pulmonares. .

txtracto ronlposlo de' Salsaparrllha de

Ayala-Para purificar o sangue, limpar o corpo e cura radical das es-

crophulas.

0 remedio de Ayer contra cczõem-Febres intermittentes c

biliosas.

Todos os remedios que ficam indicados são altamente concen›

trados de maneira que sahem baratos, por que um vidro dura muito

tempo.

Pílulas calharliwo de A3'Cl'.-0 melhor purgativo, suave,

inteiramente vegetal. .- ~

Alliilll PHDSPHA'M DE HUBSPUBII

Faz uma. bebida. deliciosa. addiciouaudo-lhe apenas agua e

assncar; é um excelleute substituto de limão e baratissimo por

que uni frasco dura muito tempo.

Tambem é muito util no tratamento da Indigestão, Nervoso-

"vnmv/ Dispepsia e dôr de cabeca. Preco por frasco 700 réis, e por du-

zia, tem abatimmito.--Os representantes JAMES CASSELS & C“, rua

 

de Mousínho da Silveira, 85, 1.°-PORTO, dão as fórmulas aos ers. fa-

cultativos que as requisitarem.

Perfeito desinfeclanle e pnrlllcante JEYEH para desin-

fectar casas e latrínas; tambem é-excellente para tirar gordura ou uo-

doas de roupa, limpar metaes, e curar feridas.

Vende-se em todas as principales pilar-macias e droga-

rias. Preço 340 reis.
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Vigor do cabello de Ayer.-impede que o ca-

bello se torne branco e restaura ao cabello grisalho

uma grande variedade ção artigos de co-

sinha, doces, vinhos e cores.

Receitas:-Uma grande collecção em

todos os generos, util e indispensavel a

todo o momento a uma boa dona de

casa.

Segredos do toucadorz-Diversas re-

ceitas hygienicas, concernentes á ina-

neira de conservar a saude e belleza da

mulher.

Medicina familiar:-Rapida resenha

de algumas receitas mais indispensa-

veis e que se podem applicar sem o au-

xilio de medico e de grande utilidade

em geral.

1 vol.com 112 paginas, 100 réis.

Pelo correio, 110 réis.

Pedidos ás princi paes livrarias de

Lisboa, ou á empreza editora O Recreio,

rua do Marechal Saldanha. 59 e 61.

ACCACIO ROSA

i NlSSl literatura
E 0 IIIIEIIISMÍ)

OBRA illustrada com o retrato do

auctcr e preraciada por Antonio

do Serpa Pimentel, ministro de estado

honorario, oar do reino, conselheiro de

estado, gi'an-cruz da Torre e Espada,

etc.; e precedida. de cartas incditas, ox-

pressamcnte dirigidas ao auetor, pelos

reconhecidas pensadores Conde de Casal

Ribeiro, G. Mcarate, Oliveira Martins,

Raphael M. de Lahra, Alves Mendes,

Fernando Anton e Thomaz Ribeiro.

Preço 600 reis.

Vende-se nas livrarias das principaes

terras do reinoe remette-se polo cor-

reio a quem mandar a respectiva im-

portancia a Acc-,seio Rosa, Veriiemilho,

Aveiro.ou á livraria editora dc Francis-

co Silva, rua do Telha!, 8 a 12, Lisboa.

MANUAL

DO

ElliPlNlElllU E MlHEENElHU

  

Este manual que não só trata de

Moveis e Edifícios, é um tratado

completo das artes de Carpintaria

e Marcenaria adoruado com 211

estampas íntercaladas no texto, que

representam figuras geometricas,

molduras, ferramentas, sainblagens,

portas, sobrados, tectos, moveis de

sala, etc., etc. Tudo conforme os

ultimos aperfeiçoamentos que tem

feito estas artes.

A obra está, completa.

Todas as requisições devem ser

feitas atoa editores

Guillard, Alliand ú C'

Rua Aurea, 242, 1,°--LISBOA
,¡_'3›

Casinheiro Familiar

Tratado completo de copa

“e cosinha

POR A. TAVEIRA PINTO

Valiosa collecção de receitas para fa-

zer almoços, lnnchs, jantares, meren-

das. ceias, molhos, pudins. bôlos, dó-

ces, fructas de calda, etc., com um des-

envolvido formulario para licores, vi-

nhos ñnos e artiiiciaes, rel'rescos e vi-

nagre. Ensina a conhecer a pureza de

muitos generos, a cancel-tar louças, a

evitar o bolor e maus cheiros, a limpar

os objectos de zinco e de esmalte, a

ai'ugentar as formigas e contém muitos

segredos de importancia para as donas

de casa, ereadas e cosinheiros.

X'este genero, é o livro melhor e

mais barato que se tem publicado.

Preço '2.00 réis.

Está á venda nos kiosques elivrarias

do reino, ilhas'e Africa.

Os pedidos, acompanhados da res-

pectiva impor tancia em cedulas, devem

ser dirigidos ao editor-i". Silva, rua

do Telhal, 8 aiii, Lisboa.   

F. .A. DE MATTOS

(Empregado no Ministerio da Fazenda)

UM volume com mais de 800 paginas, 18600 reis. A'

venda nas p lnclpaes livrarias, e na administração

da empreza editora «0 Recreio», rua do Marechal salda-

nlna, 59 e (il-Lisboa.

 

EDITORES- BEl. EMI ú C.l-LISBOA

A VIUVA MILLIONARIA

Ultima prodncção de

Éh“&üi QQGQÊSEQWÊÊ

Auctor dos romances: A Mulher Fatal, A Martyr, 0 Marido, A Avó,

A Filha Maldita e a Esposa

Edição lllnstrada com bellos chromoc e gravuras

Está em publicação este ndmiravel trabalho de Emile Richebourg,

cuja. acção se desenvolve no meio de scenas absolutamente verosímeis,

mas ao mesmo tempo profundamente commoventes e impressionam”.

EMEB l ?Mil-03 as maneiras

Uma estampa em chrome, de grande formato, representando .

a vista da Praça de D. Pedro, em Lisboa

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURAz-Chromm 10 réis; gravura, 10 réis; folha de

S paginas, 710 réis. Sabe em cadernetas semanaes de 4 folhas e uma_estampa, no

preco de 50 réis, pagos no acto da entrega. porte para as provinciais é á custa

da Empreza, a qual não fará segunda. expedição sem ter recebido o importe da

antecedente.

Recebem-se assignaturas no escriptorio dos editores-_Rua do

Marechal Saldanha, “JG-LISBOA.

Em AVEIRO assigna-se em casa de Arthur Pac¡-

nna do Espirito Santo.

 

'O REMECHIDO_

Biographz'a do celebre guerrilheiro do Algarve, um dos mais valentes

paladinos do partido iniguelista.

 

Memorias authenticas da. sua. vida, com a. descripçâo das _luctnn

partidariaa de 1833 a 1838, no Algarve, e o seu interrogatorio, na.

integre, no conselho de guerra que o sentencwu, em Faro.

Illustrada com o retrato do biographado.

Custa 120 réis, e pelo correio MO réis; e só se vende, em Avei-

ro, no estabelecimento de Arthur Paes.

 

JOAQUIM aos¡ DE PINHO

ALFAYATE E MERCADOR

AVElRO E ARCOS DE ANADIA

GRANDE deposio de fazendas nacionaes e estrangeiras. Tem sempre gran-

de sortido em todas as estações, tanto para obra de medida como para venda a

retalho. Chailes pretos e de cor. Guarda-chuvas de seda e mermo. Mindezas pio-

prias d'esta qualidade de estabelecimentos. Grande sortido de chapeos de feltro

para homem, das principaes casas do Porto; recebe encommendas dos mesmos.

Gravatas para homem. Grande sortimeuto de rato feito, sendo o seu maior mo-

vimento em medida. _

Em Aveiro ha grande variedade de papel para forrar salas e de outros ar-

' s. _ . .

“go Todos os freguezes são bem serv1dos, pms todas as fazendas são deVida-

mente molhadas, e só receberão as suas encommendas quando estejam á sua

vontade. Toda a obra feita sem medida é molhada e os seus preços mutto resu-

midos, para aSSÍm poder obter grande numero de irezuezes.

EQPEGIMEIB E¡ BABÕEB

Todos os pedidos podem ser dirigidos tanto para Arcos do

Anadia como para Aveiro.

  

Administrador o responsavel-'José Pereira Compal Junio¡

 


